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RESUMO 
 

As doenças infecciosas emergentes de origem zoonótica representam uma ameaça 
crescente à saúde global, impulsionadas por fatores como globalização, mudanças 
ambientais e intensificação do contato humano-animal. Estima-se que cerca de 60% 
das doenças infecciosas humanas tenham origem animal, reforçando a importância 
da abordagem da Saúde Única na preparação médica frente a pandemias. Analisar, 
de forma sistematizada, a preparação médica diante de pandemias de origem 
zoonótica, destacando aspectos clínicos, epidemiológicos e estruturais. Revisão 
sistematizada da literatura realizada nas bases PubMed, SciELO e LILACS, incluindo 
estudos publicados nos últimos 10 anos, além de relatórios de organizações 
internacionais. Foram utilizados descritores relacionados a doenças emergentes, 
pandemias, zoonoses e preparação médica. Incluíram-se estudos qualitativos, 
quantitativos e documentos institucionais relevantes. A análise foi conduzida de forma 
descritiva e integrativa. Evidências indicam que aproximadamente 75% das doenças 
infecciosas emergentes possuem origem zoonótica. A pandemia de COVID-19 
resultou em mais de 7 milhões de mortes confirmadas globalmente, evidenciando a 
vulnerabilidade dos sistemas de saúde. Estudos qualitativos apontam fragilidades na 
preparação médica, como lacunas na formação sobre vigilância epidemiológica, 
biossegurança e manejo de doenças emergentes. Do ponto de vista quantitativo, 
observa-se aumento significativo na incidência de doenças como Ebola, influenza 
aviária e coronavírus nas últimas décadas. Além disso, a falta de integração entre 
setores da saúde compromete a resposta rápida a surtos. A preparação médica frente 
a pandemias zoonóticas exige capacitação contínua, integração com sistemas de 
vigilância e incorporação dos princípios da Saúde Única. O fortalecimento da 
formação médica e da resposta interdisciplinar é essencial para reduzir impactos 
clínicos, epidemiológicos e sociais dessas doenças. 
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